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PREFÁCIO


			O universo é verdadeiramente vasto, e nos questionamos sobre o que existe além das estrelas. De nosso planeta, conseguimos vislumbrar apenas nossos planetas vizinhos, mas será que o mundo das antigas lendas dos Xamãs é real?


			A lenda conta que os Xamãs são pequenos espíritos originados do primeiro Deus dos universos, filhos deste Deus e criador de cada mundo, o Xamã Imperial. Os Xamãs acompanham os ninjas, concedendo-lhes poder e evolução para que possam proteger suas Constelações do mal. As Armaduras da Natureza, com poderes além da imaginação, foram forjadas pelos Xamãs. Estas armaduras despertam os poderes ocultos de cada ninja que se une à grande energia. São esses ninjas escolhidos que lutam pela harmonia e paz do universo, enfrentando as forças da maldade.


			Dizem que o universo está dividido em quatro dimensões distintas. A primeira dimensão é o universo natural, onde existem 12 super planetas, cada um criado pelos antigos Xamãs pela junção energética deles, levando o nome das energias fundidas deles. No centro do universo natural, um sol dourado irradia calor para todos os planetas.


			A segunda dimensão é o universo lendário, lar dos seis ninjas lendários que deram origem às características de duas Constelações cada. Eles são responsáveis pelo equilíbrio e força de suas constelações, emergindo sempre que há guerra no universo para impor a paz e a harmonia.


			A terceira dimensão é o universo supremo, habitado por quatro ninjas cujas idades são um mistério. Conta-se que os ninjas supremos são guardiões dos quatro cantos do universo natural, cuidando do norte, sul, leste e oeste. O segredo de sua origem é conhecido apenas pelo Deus Xamã. Diz-se que o ninja mais poderoso, uma lenda rara, é a fusão conhecida como Deus Xamã Imperial. Acredita-se que dele surjam os poderes de todos os universos. Xamã Imperial é o Deus maior dos espíritos Xamã, capaz de se fundir com um ninja Deus e criar tudo o que existe no universo e suas dimensões.


			A quarta dimensão é o universo dos deuses, os seres mais poderosos. Eles mantêm o equilíbrio das forças das armaduras ligadas aos espíritos Xamãs e suas constelações. Os dois deuses, Elegda e Olorun, dividiram o universo natural em dois lados, oriente e ocidente, luz e escuridão, assegurando assim a paz e o equilíbrio das forças. Diz-se que, na quarta dimensão, existe um planeta misterioso e cristalino atrás do último sol do sul, habitado pelos espíritos de todos os Xamãs existentes. São esses espíritos que têm o poder de criar passagens interdimensionais, permitindo-lhes viajar entre os planetas e universos à vontade. Os espíritos de Xamã são designados a ninjas para que estes cresçam e evoluam em força e habilidade, com o objetivo de um dia se aproximarem dos deuses Xamãs.


		




		

			
PLANETA MONKEY & FOX


			Kaobi é um jovem ninja do super planeta Monkey Fox, o 4° super planeta no universo natural e o 4° do lado ocidental. Cresceu no meio da densa floresta, onde passou seus dias treinando e brincando. Com 1,65 m de altura, seus olhos azuis redondos se destacam em seu rosto. Ele tem sobrancelhas longas e brancas que dão a ele uma aparência determinada, embora seu nariz seja pequeno e pontiagudo. Sua boca é notavelmente grande, frequentemente adornada com um sorriso. Kaobi é conhecido por sua alegria e seu apetite voraz.


			Com a idade de 12 anos, Kaobi possui cabelos brancos, uma parte dos quais é de um negro profundo, parecendo apontar para o céu. Suas orelhas são pontudas, assim como sua vontade de se tornar um mestre ninja, como seu pai, que compartilha seu nome. Kaobi e seu pai, Kaobi, ensinaram a ele as lições fundamentais dos ninjas, incluindo os segredos dos planetas regentes. O planeta natal de Kaobi é Monkey, enquanto o de sua mãe é Fox. Kaobi pai veste uma calça de veludo marrom, uma camiseta sem mangas de tom marrom-claro, e uma faixa branca na cintura, com extremidades pretas. Ele calça sapatilhas pretas e meias brancas e usa um pingente em forma de pirâmide no pescoço, uma herança de família. Pai e filho compartilham a mesma aparência capilar, mas o cabelo de Kaobi pai é negro, e ele é mais alto, com 1,95 m de altura. Um ninja robusto, ele também é um dos mestres do santuário.


			A mãe de Kaobi, Naumy, é uma nativa do planeta Fox. Sua beleza é deslumbrante, com longos cabelos lisos e brancos que parecem mais uma obra de arte do que um cabelo comum. Medindo 1,70 m, Naumy é uma ninja fabulosa e destemida desde a juventude, respeitada até pelos grandes mestres, conhecidos como Dono-Orun. Ela é famosa por sua força extraordinária e sua inteligência lendária, mencionada nas histórias dos Xamãs. Sua pele avermelhada combina com seus olhos redondos e intensos de cor azul. Veloz como uma raposa, ela possui habilidades únicas e letais, como a capacidade de controlar raios com as mãos. Naumy veste calças largas de tecido e uma veste justa no busto, na cor preta. Ela usa um sobretudo branco amarrado com uma faixa branca na cintura e ostenta uma joia dourada na testa, mantendo um sorriso curto nos lábios. Desde o nascimento, Naumy demonstrou força superior aos demais ninjas de seu planeta, e as lendas dizem que suas habilidades estão relacionadas a um evento raro em seu nascimento, durante um eclipse que ocorre a cada trezentos anos, conhecido como o “Eclipse dos 4 Universos”.


			Naumy e Kaobi se conheceram no torneio das 12 constelações, um evento que ocorre a cada cinco anos e envolve um ninja de cada planeta regente e um ninja de cada super planeta, totalizando 36 participantes. No ano de 200 DC (Depois da Criação), aconteceu o primeiro torneio. No ano de 380 DC, no 36º torneiro, Naumy venceu, derrotando um ninja do planeta Owl. Por sua vez, Kaobi foi derrotado por um ninja do planeta Tiger nas oitavas de final por um golpe de sono.


			Em 385 DC, Naumy e Kaobi se casaram, e, no ano seguinte, nasceu Kaobi filho, um jovem dotado de imensos poderes. Com amor e dedicação, seus pais o instruíram nas artes ninjas de seus planetas regentes e em suas habilidades únicas. No entanto, Naumy desapareceu durante uma missão na cachoeira do oeste, deixando para trás apenas mistério. Esse evento se tornou o objetivo de vida de Kaobi, que passou a treinar intensamente, visando participar do 41° torneio das Constelações e se encontrar com o espírito Xamã. Acreditava que, ao fazê-lo, ganharia a força necessária para encontrar sua mãe, não importando onde ela estivesse. A alternativa para conquistar um espírito Xamã era obter a Armadura da Natureza, o que exigiria passar por um treinamento rigoroso, enfrentando inúmeros desafios e o desconhecido. Faltavam apenas três anos para o torneio, e muitas surpresas aguardavam Kaobi em sua jornada.


		




		

			


			KERO, 
O SER DO 4° UNIVERSO


			“Por muitos anos, aprendi que cada ser humano abriga um poder oculto que traz a Star Force da natureza para o nosso interior. Em um tempo distante, algo extraordinário aconteceu durante uma jornada que me levou do nosso mundo para o universo natural, onde a conexão com um dos planetas regentes foi estabelecida. Felizmente, minha aura protetora me resguardou durante essa travessia, pois ela é o veículo que nos permite abrir as passagens dimensionais entre as quatro dimensões.


			Nossos ancestrais nos deixaram um legado de energia, e nossos espíritos podem viajar para qualquer lugar, impulsionados pela ligação ao subconsciente ninja que se une ao ninja da natureza. Isso nos permite viajar na forma de matéria, mas, para tal, nossa aura deve estar preparada. Essa habilidade nos permite ajudar, proteger, ensinar e evoluir, mantendo o equilíbrio total no universo, desde o mais jovem ninja até o Deus que rege nossos universos.


			Eu sou Kero, o Xamã destinado a Kaobi, o ninja que, infelizmente, não pude alertar sobre o grande segredo oculto por trás do desaparecimento de sua mãe, Naumy. Somente após encontrá-lo e verificar sua capacidade de dominar a Star Force, criada pelo Deus Xamã, poderei revelar o mistério. No momento, estou enfraquecido devido à queda e aos ferimentos que sofri. Estou preso em uma caverna e enfrento duas opções, procurar Kaobi através da nossa ligação interior ou esperar que a força Xamã me encontre, permitindo-me recuperar minhas energias e, assim, buscar minha alma ninja.”


			— Pai, como posso me tornar um grande ninja como o senhor? Quero ser forte e encontrar mamãe!


			— Filho, você já possui um grande poder, semelhante ao de sua mãe. Ao longo dos anos, ensinamos muitas coisas a você, e agora posso compartilhar minhas técnicas secretas, que o ajudarão nessa jornada. O mestre precisa de mim para proteger nosso planeta, mas estou aqui para orientá-lo.


			— Então, como faço para vencer o grande torneio? Parece tão difícil, com ninjas das 12 constelações, cada um com seus próprios poderes.


			— Kaobi, meu filho, a Star Force está dentro de você! Você deve buscar o poder oculto que reside em seu coração. Somente assim poderá desvendar os segredos da Star Force que todos os grandes ninjas possuem, embora poucos consigam alcançá-la por completo. Você deve se conectar ao espírito Xamã que habita em seu interior. Dessa forma, você poderá evoluir e realizar feitos incríveis, inclusive conquistar uma das Armaduras da Natureza, que são reais e podem permitir que alguém se conecte com outros universos.


			— As Armaduras da Natureza existem mesmo, pai? É verdade que, com elas, podemos nos conectar a outros universos?


			— Mais ou menos, Kaobi. Existem duas maneiras de obter uma Armadura da Natureza. Uma delas é por meio de um treinamento árduo, passando pelos planetas regentes do mestre Dono-Orun. Ao final desse treinamento, há uma chance de conquistar uma dessas armaduras sagradas. A outra forma é vencer o torneio das constelações.


			— Kaobi, venha, temos que ir ao templo do rei, algo estranho está acontecendo lá!


			Uma voz emergiu de uma clareira atrás da casa de Kaobi, que era uma construção de madeira com telhas de barro azul, um quintal com sementes de javali e um pequeno lago com peixes da lua.


			


			— O que está acontecendo, Zargon? Por que estamos indo ao templo?


			— Devemos ir, o rei está convocando todos os mestres. Vamos!


			— Pai, treinarei na floresta. Aguarde meu retorno para o jantar.


			Kaobi se despediu de seu pai e partiu em direção à floresta com Zargon. No entanto, algo estranho estava acontecendo. Quando chegaram ao castelo, depararam-se com uma poderosa aura laranja que cercava os portões. O castelo, com suas duas torres a leste e oeste, possuía um portão principal com uma ponte adornada com dentes de gorilas gigantes e olhos de raposa gigante, talhados com cristal de fogo.


			Mestre Kaobi tentou se aproximar do castelo, mas quando lançou seu golpe de lâmina em espiral com sua star laser, uma energia em forma de espada marrom emanando de seu pulso, foi repelido e lançado contra as árvores, quebrando duas delas com o impacto.


			— O que é isso, Zargon? Que poder é esse?


			— Parece ser uma barreira criada pelo planeta Floresta, a cor corresponde à Constelação deles. O que devemos fazer?


			— Não sei, Zargon. Vamos procurar o mestre Zeil. Ele talvez possa nos ajudar, pois essa força é desconhecida para mim. Vamos voltar para a floresta.


			No entanto, enquanto se dirigiam para a floresta em busca do mestre Zeil, uma sombra de um ninja, usando uma capa, apareceu no alto do castelo. Sua voz ecoou suavemente. “Sua Constelação agora pertence a nós. Sirvam-me e juntem-se à nova força do universo!”


			Kaobi e Zargon recusaram firmemente, mas uma explosão de energia se lançou sobre eles. Felizmente, um escudo protetor surgiu, criando uma barreira defensiva que os salvou. O senhor de cabelos verdes, olhos azuis e uma capa negra e branca até os pés surgiu diante deles, a pele morena brilhando diante da explosão. Era o grande mestre Zeil.


			— Segurem a minha mão. Vamos para minha casa, precisamos agir!


			Ao segurar a mão do mestre Zeil, Kaobi e Zargon sentiram como se fossem sugados por um canudo muito fino e, em questão de segundos, estavam no chão da sala do grande mestre.


		




		

			


			
KAOBI, O PEQUENO NINJA


			Na floresta, Kaobi treina sua velocidade ao mirar pequenos ninjas esculpidos em madeira na clareira. Sua agilidade é notável, conseguindo atingir 12 dos 16 ninjas sem cair ao chão, usando a técnica da garra de aço, a primeira técnica que ele dominou aos dois anos, ao observar um treinamento de sua mãe, Naumy. No entanto, apesar de sua determinação, algo o impede de derrubar o 13º ninja de madeira, deixando-o faminto.


			“Salte e assopre o chão!” Uma voz ecoa em seu ouvido.


			(Ploft!) “O que é isso? Estou enlouquecendo?” Kaobi se indaga enquanto cai sentado sob um dos bonecos ninja, perplexo com a suposta voz fantasmagórica que lhe fala.


			Outra tentativa e… “Salte e assopre o chão!”


			(Ploft!) “Ai, minha cabeça! Isso dói muito! Será que estou ficando maluco? Melhor ir comer, parece que meu estômago está falando comigo.” Kaobi, ainda um pouco atordoado, olha para algo entre as árvores.


			— Quem está aí? Pai? Hey, apareça, estou com fome! — Kaobi pergunta, mas apenas o silêncio reina. Confuso, ele decide ir para casa, mancando por causa da queda e com um galo na cabeça.


			— La la la, ri, la la la — Kaobi cantarola enquanto toma um banho quente em um barril. — Minha arte é fazer o poder ser o maior… Ai, isso dói! Melhor sair, a comida deve estar pronta! Por que meu pai não chega logo? Já está ficando tarde! O coelho que preparei já deve estar pronto.


			Subitamente, uma sombra passa pela janela da casa.


			— Pai, é você? — grita Kaobi, buscando sua camisa. Enquanto ele procura a camisa, ouve um barulho e vê uma sombra surgir com um estalo de madeira. Ele cai sentado e nota que seu jantar desapareceu da mesa. A sombra também se esvaiu.


			— Aiiiii! Cadê meu jantar? Alguém roubou! Preciso encontrá-lo lá fora.


			No entanto, ao sair de casa, Kaobi encontra seu jantar pendurado no galho de sua árvore favorita, em frente à casa.


			— Se você for até lá, sua fome aumentará!


			— Pelo amor de minha mãe, que loucura é essa? Eu só quero minha janta!


			Kaobi lamenta, perplexo, com a voz em sua mente. Ele se dirige ao jantar pendurado na árvore, salta com um rodopio no ar e tenta pegá-lo. Mas antes que possa fazer isso, uma rede cai sobre ele, prendendo-o ao chão.


			— Então você é o pequeno Kaobi, filho do mestre Kaobi? Achei que fosse mais esperto. Sou Kibah, da ilha de Meltz, ao sul do planeta Monkey. Fui enviado para ser seu companheiro de equipe no 41° torneio das constelações, mas você parece bem fraco.


			— Deixe-me sair daqui, vou mostrar a você quem é o fraco, seu narigudo de saia! — Kaobi grita para Kibah, enquanto tenta escapar da rede que o aprisiona.


			Kibah solta a rede e se apresenta:


			— Seu pai me convidou para ser seu companheiro de equipe, mas demorei um mês para chegar até aqui. No entanto, percebi que algo aconteceu na ilha gêmea de Meltz, no planeta Monkey. Além disso, a filha do mestre Jardel, Miremi, do planeta Fox, está desaparecida. Você a viu?


			


			— Não vi nada, seu narigudo! Só quero comer meu coelho. Agora você vai ver que ninguém mexe com o grande Kaobi!


			Kaobi ataca Kibah com sua técnica das garras de aço. Mas Kibah desvia facilmente e dá um golpe atordoante na cabeça de Kaobi, fazendo-o cair no chão com lágrimas nos olhos.


			— Vamos para dentro, Kaobi, não vim para lutar. Sou seu amigo, e meu pai é amigo do seu. Estava esperando para ser seu companheiro de equipe no torneio. Você está com fome, pequeno Kaobi?


			Kibah estende a mão, e Kaobi, ainda ruborizado e envergonhado, entra correndo para a casa, pronto para desfrutar da tão esperada refeição.


			Um menino, de olhos grandes, negros e redondos, orelhas pontudas e lábios carnudos cor de vinho, uma pinta da mesma cor em sua testa, com três listras escuras em cada face de seu rosto levemente marrom, lembrando um tigre; seu nariz comprido e fino e seu cabelo prateado com vinho, saído como tranças no centro da cabeça — pois nas laterais é careca — e compridos, alternando entre prateado e vinho, lembrando uma zebra terráquea. Vestindo uma camisa colada ao corpo, vermelha com bordas negras, subindo até seu pescoço, formando um “V” e ombreiras de metal marrom unidas com um cordão de bronze em seu peito, e usando uma saia samurai de cor preta até o chão, cobrindo sua sapatilha marrom, com um machado de duas lâminas nas costas, se apresenta, rindo, Kibah!


		




		

			


			NA CASA DO MESTRE ZEIL


			— Mestre, por que viemos para a casa do senhor se o castelo está sob domínio inimigo? — Mestre Kaobi perguntou, confuso, ao Mestre Zeil. — Devemos derrotar quem invadiu para evitar algo pior em nossos planetas!


			— Você está certo, nobre Kaobi, e devemos agir o mais rápido possível. No entanto, para ultrapassarmos a barreira do Planeta Floresta, precisamos de três ninjas puros e buscar a Raiz da Alma na Fonte da Cachoeira de Simbah. Essa raiz possui propriedades de cura para casos de sérios danos físicos. Kaobi, você sabe quem são os três ninjas puros, então traga-os o mais rápido possível. Zargon, ajude-me a preparar a equipe Monkey Fox para a jornada até a Caverna do Tempo enquanto Kaobi busca os jovens ninjas.


			— Sim, mestre! — responderam ambos os ninjas em uníssono.


			Kaobi saiu pela porta, saltando sobre as árvores em direção ao centro da floresta. Enquanto isso, Zargon e o Mestre Zeil se dirigiram à Montanha Invertida, localizada no norte do planeta entre as ilhas Libélula e Cristal.


			Na casa de Mestre Kaobi, Kibah e Kaobi estavam deitados sob a luz de 4/4, que marcava o momento em que o planeta girava e o reflexo do sol se tornava escuro, indicando que metade do planeta estava mergulhado na noite.


			— Kibah, como você consegue usar seu machado com tanta velocidade? Mal vi quando você me atingiu! — Kaobi perguntou, admirado.


			— Meu amigo Kaobi, ganhei esse machado de meu bisavô pouco antes de sua morte, quando eu era apenas um bebê. Ele foi feito a partir da pedra do raio, uma rocha especial que ele extraiu usando seu domínio do poder oculto. Com essa pedra, ele criou o machado que ele deixou para mim.


			— Que incrível! Gostaria de lutar com ele um dia.


			— Se você conseguir segurá-lo, com certeza! No entanto, o machado só pode ser manejado por alguém com o DNA do raio em seu sangue. Esse DNA é uma herança de minha família e é o que permite o uso desse poder oculto. Com o poder do raio, posso criar uma bola de energia que forma uma rede magnética para prender meus oponentes.


			— Você é malandro! Foi por isso que me pegou, não é? — Kaobi exclamou, compreendendo finalmente.


			— Não sabia como você reagiria ao me ver, especialmente sabendo que seus pais são ninjas muito poderosos. Decidi não arriscar. Kaobi, embora você tenha se tornado muito forte, se deseja se tornar um ninja da natureza, precisará treinar muito e aprender a se concentrar mais em seu oponente para não ganhar outro machado na cabeça! — Kibah disse com um sorriso, enquanto Kaobi ficava levemente envergonhado.


			— Vim até aqui para me juntar a você e Miremi. Precisamos treinar para o torneio e representar nossa Constelação. Temos pouco tempo, apenas três anos.


			— Quem é Miremi, Kibah? Nunca ouvi falar dela. E quem será nosso mestre?


			Os galhos das árvores se agitaram, e uma brisa sussurrou para os dois ninjas.


			— Preparem-se, vou derrotá-los. — Antes que pudessem reagir, encontraram-se sentados juntos ao pé de uma árvore.


			— O que aconteceu? — Kaobi gritou.


			— Como isso aconteceu sem que percebêssemos nada? — Kibah questionou, surpreso.


			— Isso mostra a importância do treinamento ninja. Sem o domínio de sua força e habilidade, um inimigo pode derrotá-los em segundos, sem que percebam. — Mestre Kaobi saiu da casa com uma xícara de chá nas mãos, sorrindo.


			— Pai! Como o senhor apareceu? — Kaobi perguntou surpreso.


			— Mestre Kaobi, é um prazer conhecê-lo — Kibah cumprimentou o mestre de Monkey.


			Após entrarem na casa, o mestre serviu chá para os dois garotos e pediu que se sentassem, pois precisava conversar com eles.


			— Meninos, sabem onde está Miremi? Precisamos encontrá-la com urgência, pois tenho que levá-los até o Mestre Zeil para uma missão muito importante. — O mestre Kaobi se levantou e procurou por Miremi.


			— Mestre, ela não chegou. Eu me atrasei muito, e ela já deveria estar aqui. O que faremos? — Kibah perguntou.


			— Onde ela mora, pai? Podemos ir buscá-la, pois isso nos economizaria tempo.


			— Ótima ideia, garotos. Ainda esta tarde, descansem um pouco, pois partiremos antes do amanhecer.


		




		

			


			O PORTAL DA CONSTELAÇÃO


			Antes do nascer do sol, quando a luz preenchia apenas um quarto do jardim, Mestre Kaobi acordou os dois jovens ninjas. Era hora de partir em busca de Miremi, a jovem ninja que não havia chegado à casa do mestre. Após desfrutarem de um café revigorante para recarregar suas energias, partiram juntos em sua missão de ir ao planeta Fox em busca da filha de Mestre Jardel.


			No caminho pela floresta, os três ninjas se moviam ágeis, saltando de galho em galho como se deslizassem sobre eles. Após um período considerável de corrida, alcançaram uma cachoeira, onde as águas fluíam e desapareciam entre as nuvens. Mestre Kaobi interrompeu o movimento, segurando Kaobi e Kibah.


			— Chegamos ao portal da Constelação, crianças. A primeira travessia não é fácil, mas temos que ter sucesso. Vocês conseguem. Após atravessarmos o portal, chegaremos ao planeta Fox. Não se assustem com o clima mais frio, pois o portal está localizado na sombra do planeta Fox. Vejam o lago à nossa frente, é o Lago do Transporte. Nunca toquem na água do lago, pois seriam sugados para o meio do universo e não sobreviveriam.


			Os ninjas se entreolharam e, antes que pudessem fazer perguntas, Mestre Kaobi continuou.


			— Vou invocar o Caminho do Gorila. Aguardem ali. — Em posição de macaco, Mestre Kaobi proferiu as palavras: “Da luz eu venho, para a luz eu vou, com a força do gorila, pelas pedras eu estou.”


			O lago começou a criar ondas, e a cachoeira se abriu como uma cortina, revelando dezoito redemoinhos que formavam um caminho em direção à cachoeira. Cada redemoinho tinha pedras em formato de macaco no centro.


			— Moleques, cada pedra de macaco suporta apenas um peso leve. Portanto, precisamos ser rápidos ao atravessar. Pulem de pedra em pedra sem parar. Ao chegar ao portal, verão o outro lado da cachoeira. Estarei lá esperando por vocês. E lembrem-se, não toquem na água.


			Mestre Kaobi partiu rapidamente, desaparecendo sem que os dois jovens ninjas percebessem.


			— Eu vou primeiro! — exclamou Kaobi.


			Kaobi saltou e conseguiu alcançar metade do caminho rapidamente. No entanto, escorregou ao pisar na borda de uma das pedras em forma de macaco. Kibah agiu instantaneamente e, no ar, lançou Kaobi para a frente usando seu machado. Isso impediu que Kaobi caísse na água, mas fez com que perdesse impulso no ar, colocando-o em direção à superfície do lago. Nesse momento, Kaobi ouviu uma voz em sua mente. “Salte de volta, assopre na água e chute a pedra de macaco.” Sem hesitar, ele seguiu as instruções, saltando de volta e soprando a água. Sentiu como se fosse o senhor do vento enquanto chutava a pedra, ganhando impulso como se estivesse voando. Com uma mão, agarrou Kibah, e ambos aterrissaram do outro lado da cachoeira.


			— O que foi isso? — questionaram os dois, perplexos com o que aconteceu.


			— Você me salvou, Kaobi. Muito obrigado.


			— Kibah, não sei como fiz isso. Ouvi uma voz me dizendo para pular de volta, assoprar na água e chutar a pedra. E aqui estamos.


			— É uma sorte que estejam bem, garotos — Mestre Kaobi os tranquilizou. Antes que Kaobi pudesse responder, Mestre Kaobi prosseguiu: — Esta tarde subiremos pela cachoeira invertida.


			A cachoeira invertida, situada atrás deles, começou a elevar-se lentamente. A cor azul do lago e da subida externa da cachoeira mudou para um verde celeste. Ao tocarem na água que subia, foram envolvidos por bolhas de ar, que os içaram para a superfície. Era uma visão deslumbrante, uma caverna de pedra que culminava no caminho da cachoeira. Tudo ficou escuro até que emergiram das nuvens.


			Ao atravessar as nuvens como algodão, surgiram no centro de um lago. As bolhas de ar estouraram, e pedras em forma de raposa surgiram até a margem do outro lado.


			— Não se preocupem, podem atravessar com tranquilidade. Este é um local seguro. O perigo está à margem do super planeta — Mestre Kaobi falou para os jovens ninjas, sentado em uma árvore do outro lado da margem, saboreando uma maçã.


			Os garotos cruzaram o caminho e, ao alcançarem a margem, ela desapareceu, deixando uma superfície lisa e serena, como um espelho. Mestre Kaobi distribuiu uma maçã para cada um e apontou para uma estrada com flores rosas e azuis, ladeada por tijolos vermelhos, cada um com um par de olhos piscando.


			— Garotos, esses olhos são as lágrimas da raposa albina, uma criatura misteriosa que habita secretamente a floresta. Não se preocupem com eles, mas evitem fazer barulho, pois os olhos detectam as vibrações da voz, e a raposa pode vir em nosso encalço. Ela é uma guardiã da natureza, por isso, não devemos perturbá-la.


			E assim, os três ninjas adentraram o Caminho da Raposa Albina, dirigindo-se à casa de Mestre Jardel.


		




		

			


			O GUERREIRO 
DOS MIL OLHOS


			No trajeto com os tijolos e seus olhos atentos observando, os três ninjas avançaram em profundo silêncio. Uma sombra, oculta por entre as árvores, acompanhou furtivamente os ninjas, que permaneceram alheios à sua presença. Após alguns minutos de caminhada, o caminho começou a ser gradualmente envolvido por uma névoa que comprometeu cada vez mais a visão dos três ninjas, criando uma atmosfera de inquietação. De repente, um estalo ressoou, “creck”, e um gemido ofegante ecoou à frente deles, fazendo com que rapidamente assumissem posições defensivas.


			— Quem são vocês? — indagou a sombra, revelando-se como uma figura imponente à sua frente. — O que fazem em meus domínios?


			Com voz suave, Mestre Kaobi, conhecendo a identidade da figura como o guardião do Caminho da Raposa.


			— Nós somos ninjas do super planeta Monkey Fox, e viemos em busca da filha de Jardel, Miremi. Estamos enfrentando um ataque, e ela é uma das forças de proteção de nosso universo, destinada a representar nossa Constelação no 41º torneio. Não viemos causar problemas — respondeu.


			O guardião reconheceu a sinceridade nas palavras de Mestre Kaobi e concedeu.


			— Muito bem, ninjas do super planeta Monkey Fox, o Caminho da Raposa está à disposição de vocês. Porém, para demonstrarem que merecem passar com segurança, vocês devem enfrentar o Guerreiro dos Mil Olhos. Se o derrotarem, abrirei o caminho até a vila do Mestre Jardel.


			Com um passo à frente, emergiu da névoa um ser colossal, branco como a neve, com uma cauda reluzente e olhos verde-esmeralda adornados com um triângulo dourado ao redor das pupilas. Possuía dentes afiados e garras do tamanho de espadas. O guardião Raposa albino prestou reverência, e os triângulos dourados em seus olhos cintilaram antes de fechar os olhos do Caminho da Raposa. Imediatamente, surgiu um guerreiro, de pele marrom semelhante aos olhos do caminho, vestindo uma armadura branca que se assemelhava à pele da guardiã da raposa, como se fosse uma extensão dela. O rosto do guerreiro não possuía olhos, mas sim dois orifícios triangulares nas mãos, um em cada uma delas. Ele emanava uma força imponente e proferiu com uma voz rouca.


			— Se pretendem me derrotar e alcançar o destino desejado, precisarão de mais do que apenas força. Apenas dois ninjas conseguiram esse feito na minha época. Eu sou Kuriman, o Guerreiro dos Mil Olhos. Um de vocês deverá enfrentar-me. Aquele que não for atingido pelo meu ataque será meu adversário. Boa sorte.


			O guerreiro recuou, e um clarão de luz ofuscou os três ninjas, fazendo com que fechassem os olhos momentaneamente. Mestre Kaobi rapidamente ordenou:


			— Posição defensiva! Triângulo de Rocha!


			Os três ninjas se posicionaram de costas uns para os outros, formando um triângulo. Kibah empunhou seu machado com ambas as mãos, enquanto Mestre Kaobi e seu filho empunharam suas adagas. Eles começaram a criar um redemoinho de lâminas.


			No entanto, quando voltaram a abrir os olhos, Kuriman apareceu no centro do triângulo. Ele pronunciou.


			— Olhar dos Cinco Dedos. — E, ao fazê-lo, revelou olhos negros nas pontas dos dedos, que dispararam raios de energia explosiva em direção aos ninjas.


			Uma voz misteriosa sussurrou a Kaobi.


			— Assopre a lâmina da adaga na direção da mão do inimigo.


			Sem hesitar, Kaobi assoprou a lâmina da adaga, criando um vento que cortou a energia direcionada a eles e fechou uma das mãos de Kuriman, resultando em um estrondo. Kaobi ficou de frente para Kuriman, preparado para o combate.


			— Técnica surpreendente, jovem ninja. Você conseguiu escapar do meu ataque. Agora, você é meu adversário — alertou Kuriman.


			Ele recuou e, quando os três ninjas o encararam, um clarão de luz irrompeu do chão, cegando-os por alguns segundos. No meio do clarão, Kuriman desapareceu, deixando os ninjas momentaneamente desorientados. Kaobi, rápido de raciocínio, gritou.


			— Posição defensiva! Triângulo de Rocha!


			Enquanto os ninjas se preparavam, Kuriman retornou ao campo de batalha. E repetiu o ataque, disparando novos raios de energia explosiva em direção aos ninjas.


			A voz misteriosa sussurrou novamente a Kaobi.


			— Assopre a lâmina da adaga para o centro da mão do inimigo.


			Sem hesitação, ele soprou a lâmina da adaga, criando uma lufada de vento que interceptou a energia lançada por Kuriman e fechou uma de suas mãos. Kaobi agora enfrentava Kuriman, preparado para o duelo.


			O Guardião do caminho dos mil olhos, intrigado com a capacidade de Kaobi, questionou.


			— Como conseguiu escapar da minha técnica? Isso é impossível!


			Kaobi avançou para um novo ataque, mas Kuriman, de costas, se esquivou com facilidade.


			— Haha, seus ataques dessa forma não adiantarão. Meus olhos enxergam tudo nesta floresta. O Caminho da Raposa me serve, e eu vejo através dele. Vocês não podem me atingir sem que eu perceba — debochou Kuriman.


			Ele girou e direcionou suas mãos para Kaobi. E este tentou se defender, mas foi surpreendido por um ataque de energia disparado pelos olhos recém-abertos sob seus pés. Ele foi lançado para cima e, ao cair, recebeu um poderoso golpe com ambas as mãos, projetando-o contra uma das árvores da floresta, deixando-o de joelhos.


			Kuriman tentou um novo ataque, mas Kaobi utilizou sua Técnica da Garra de Aço para escapar, saltando entre as árvores. No entanto, ele não conseguiu ferir Kuriman, que novamente se esquivou de seus golpes com facilidade.


			Kaobi, frustrado, exclamou.


			— Como conseguiu escapar da minha Técnica da Garra de Aço? Isso é impossível!


			Ele saltou para um novo ataque, mas Kuriman desviou habilmente, mesmo estando de costas.


			— Hahaha, seus ataques dessa maneira são inúteis. Meus olhos estão por toda parte nesta floresta. Já falei, o caminho da Raposa me serve, e vejo através de seus olhos. Vocês não podem me acertar sem que eu perceba seus movimentos — Kuriman provocou.


			Kuriman então apontou as mãos para Kaobi. Mais uma vez as rajadas de energia foram na direção do ninja. Ele foi arremessado para cima e, em seguida, recebeu mais um poderoso golpe de Kuriman com ambas as mãos, arremessando-o com violência contra o solo.


			Kaobi, no chão e ferido, murmurou.


			— Não conseguiremos passar por esse oponente. Ele é formidável aqui no Caminho da Raposa. Seus olhos nos detectam em todos os lugares, e nossos ataques não o alcançam.


			Antes que Kaobi pudesse reagir, a voz misteriosa retornou em sua mente.


			— Sinta o vento subir. Seu inimigo está próximo. Vire-se e agarre-o. Assopre para subir.


			Agindo rapidamente, Kaobi percebeu a presença de Kuriman se aproximando e virou-se para segurá-lo. Ele assoprou na direção do chão, criando uma corrente de ar poderosa que os elevou acima das árvores da floresta. Kuriman, cego e incapaz de utilizar seus olhos para guiar seus movimentos, foi lançado para o alto, desorientado.


			A voz misteriosa instruiu novamente.


			— Use a adaga. Assopre mais uma vez.


			Kaobi obedeceu, e lâminas afiadas cortaram Kuriman como um furacão quando ele despencou de volta à floresta, criando uma cratera no Caminho dos Olhos.


			Kaobi aterrissou com destreza e, antes que Kuriman pudesse se recuperar, acertou-o com um golpe de Garra de Aço em sua barriga, deixando-o desacordado.


			A voz da grande raposa albina elogiou Kaobi.


			— Que técnica incrível, jovem ninja! Eu nunca imaginei que um ninja tão jovem pudesse dominar tal habilidade. Parabéns! Vou levá-los até o Mestre Jardel.


			A raposa, piscando novamente, absorveu Kuriman e a névoa se dissipou, revelando o portal de entrada da vila oculta, protegido por sua magia.


		




		

			


			O FEITIÇO DO TEMPO E O ATRASO DE MIREMI


			A Vila da Raposa era envolta por densas nuvens prateadas que a protegiam dos raios do universo. Somente o calor do sol conseguia atravessar essas nuvens, pois sua densidade era tão intensa que esmagava qualquer matéria que tentasse passar.


			Ao chegarem, a raposa albina fez sua despedida.


			— Aqui me despeço de vocês, nobres ninjas de Monkey Fox. Bem-vindos à Vila da Raposa. Encontrem o mestre Jardel ao final desta estrada, próximo ao Lago da Urtiga Ruiva. Boa sorte! — Com essas palavras, a raposa albina desapareceu na neblina que cobria o Caminho da Raposa, deixando o trio de ninjas na entrada da vila.


			A estrada, feita de tijolos de barro marrom, diferenciava-se do Caminho da Raposa apenas pela ausência dos característicos olhos nos tijolos da vila. Ao longo do trajeto, cabanas se alinhavam uma ao lado da outra, habitadas por diversos seres. Mestre Kaobi e os dois jovens ninjas, exaustos após o encontro e a batalha com o Guerreiro dos Mil Olhos, Kuriman, puderam perceber a paz e tranquilidade que reinavam na vila. No centro, havia uma escola ninja e uma cantina.


			— EU TÔ COM FOME! — gritou Kaobi, correndo em direção à cantina, sentando-se em um banco e pedindo seu prato favorito, coelho refogado. Era a sua maneira de renovar as energias. Seu pai, Mestre Kaobi, e Kibah acompanharam-no.


			A cantina era construída inteiramente de bambu e folhas gigantes das árvores, criando um ambiente agradável. Mesas de bambu amarradas com nós, bancos feitos de tocos de árvores, e um balcão onde um senhor de bigode branco e careca anotava e servia os pedidos.


			Enquanto os ninjas se alimentavam, Mestre Kaobi dirigiu seu olhar a seu filho.


			— Kaobi, meu filho, como você aprendeu a técnica do Sopro Furacão? Essa habilidade não é vista há muitos anos, desde a época do Mestre Dono-Orun, o mentor do Mestre Zeil.


			Kaobi explicou que ouvia uma voz em sua cabeça e que, em momentos de perigo, essa voz o auxiliava. No início, ele acreditava que estava ficando louco, mas essa voz o ajudou a superar obstáculos e a dominar a técnica. Foi graças a essa voz que ele derrotou o Guerreiro dos Mil Olhos e salvou Kibah durante a jornada para a Cachoeira Invertida.


			Mestre Kaobi achou a história fascinante e notou que a voz que Kaobi ouvia lembrava o poder de Dono-Orun, que também era compartilhado por sua mãe. Ele sugeriu que Kaobi reforçasse o treinamento da Star Force.


			Kaobi, curioso, perguntou.


			— O que é a Star Force, pai?


			Kibah interveio, explicando que a Star Force era um poder oculto que todos os ninjas possuíam, embora apenas alguns fossem capazes de desenvolvê-lo completamente. Ele mencionou sua própria habilidade, o Star Laser, que permitia criar uma lâmina de energia a partir da canalização do poder. Kibah ressaltou a importância de encontrar o Mestre Jardel e obter respostas em Monkey Fox.


			Continuando em direção à cabana de Mestre Jardel, os ninjas ouviram um grito e correram na direção do som. Ao entrarem na cabana, encontraram uma jovem coberta de galhos de árvore e visivelmente chateada.


			


			A menina era loira, de pele rosada e sardas no nariz. Seus grandes olhos azuis e orelhas pontiagudas lhe davam um aspecto cativante. Usava brincos de pérolas vermelhas, um vestido rosa parcialmente aberto com bordados em preto e empunhava uma lança de metal negro com lâminas duplas presas por um cristal magnético semelhante aos brincos.


			Ela estava praticando uma técnica de corte, mas não conseguia ser rápida o suficiente, resultando nos galhos de árvore que caíram sobre ela.


			— Que coisa! Não estou acertando meu golpe. Não precisam me segurar! Aliás, quem são vocês? Pai! — a jovem menina chamou seu pai, irritada.


			Mestre Kaobi tentou tranquilizá-la.


			— Calma, garota. Nós entramos antes de bater, pois nos assustamos com seu grito. Você é Miremi, certo?


			Antes que Miremi pudesse responder, um homem corpulento, com sobrancelhas espessas e vestido com uma malha rosa, entrou pela porta dos fundos. Ele carregava um saco de peixes e, ao ver o trio, demonstrou grande alegria.


			Os três pequenos se olharam confusos.


			— Daqui a um mês, mandarei Miremi para o planeta Monkey Fox treinar com Kibah e seu filho Kaobi.


			— Como assim, daqui a um mês? Viemos até a casa do senhor, mestre Jardel, pois ela está há quase quarenta dias atrasada e o castelo do rei está sendo atacado!


			— Mas que coisa, mestre Kaobi, isso não é nada bom, a vila foi selada por um feitiço do tempo e não percebi o atraso, me desculpe, por favor. Miremi, venha até aqui, minha filha — falou mestre Jardel, se limpando com uma enorme toalha com a lama em sua cabeça e braços.
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